Pleonasmos viciosos

· Subir para cima - Se está subindo, logo, é para cima. 

· Descer para baixo - Se está descendo, logo, é para baixo. 

· Entrar para dentro - Se está entrando, logo, é para dentro. 

· Sair para fora - Se esta saindo, logo, é para fora. 

· Protagonista principal - O protagonista já é o principal. [então, mas há os outros protagonistas não principais!!] 

· Anexar junto - O anexo já é junto. 

· Hemorragia de sangue - A hemorragia já trata de derramamento de sangue para fora dos vasos. 

· Almirante da Marinha - só existe essa patente na Marinha 

· Brigadeiro da Aeronáutica - só existe na Aeronáutica 

· General do Exército - só existe no Exército, observando que a expressão pode ser General-de-Exército, que se trata da mais alta patente de um oficial general e logo, não se trata de um pleonasmo. 

N.B. A figura oposta ao pleonasmo, neste caso, é a catacrese.

[editar] Outros exemplos de uso comum

· a razão é porque 

· a seu critério pessoal 

· a última versão definitiva 

· abertura inaugural 

· acabamento final 

· amanhecer o dia 

· certeza absoluta 

· comparecer em pessoa 

· continua a permanecer 

· conviver junto 

· criação nova 

· de sua livre escolha 

· demasiadamente excessivo 

· detalhes minuciosos 

· elo de ligação 

· em duas metades iguais 

· empréstimo temporário 

· encarar de frente 

· escolha opcional 

· exceder em muito 

· expressamente proibido 

· facto real 

· gritar bem alto 

· há anos atrás 

· juntamente com 

· multidão de pessoas 

· nos dias 8, 9 e 10, inclusive 

· outra alternativa 

· planejar antecipadamente 

· possivelmente poderá ocorrer 

· propriedade característica 

· quantia exata 

· retornar de novo 

· sintomas indicativos 

· superávit positivo 

· surpresa inesperada 

· todos foram unânimes 

· vereador da cidade 

· vi com estes olhos 

[editar] Pleonasmos literários

"Iam vinte anos desde aquele dia
Quando com os olhos eu quis ver de perto
Quanto em visão com os da saudade via."
(Alberto de Oliveira)

"Morrerás morte vil na mão de um forte."
(Gonçalves Dias)

"Ó mar salgado, quanto do teu sal
São lágrimas de Portugal"
(Fernando Pessoa)

"O cadáver de um defunto morto que já faleceu"
(Roberto Gómez Bolaños)

"E rir meu riso"
(Vinícius de Moraes)

"Magoar-te a ti"
(Gimão Macarrão)

"Vi claramente visto o lume vivo"
(Camões)

"O caixa deve anexar junto e mandar"
(Chico Bento)

